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“O MACAUENSE 


Attentado da Igreja Matriz 
—No nº passado deste jornal occu- 
pando nos de um, incidente desagra- 
davel que se dera na ratriz desta 
cidade, na noite de 25 do mez ulti- 
mo, entre alguns Parochianos é O 
respectivo Vigario desta Freguezia, 
Padro Josê Domingues Alvares, —li- 
mitamo-nus então a narrar simplis- 
mente o facto, por que não tinhamos, 
quando escrevemos, sciencia das pe- 
ripecias de tão lamantavel aconteci- 
mento.. 

, Hoje 8 que podemos acressentar aos 
feitoros alguns promenores daquella 
scena triste é vergonhosa. | 
“Tendo-se dado uma duvida entre 
O Procurador da Irmandade e o Vi- 
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| 





(o tm e me item 


gario Alvares, sobre poder ou não 


sair uma cruz em um enterramento, 
sem a presença do-Parocho, e estan - 


do o mesmo Procurador a fallar ao, 


Vigario sobre semelhante assumpto, 
dentro da Matriz, penetrou nessa oc 
eszião o Dr. Fabio Cabral Oliveira, 
3uiz Municipal e de Capellas deste 
Tormo, e cunhado do Procurador da 
Irmandade, e sem que este lhe hou- 
vesso pedido, 6 mesmo sem que o 
Procurador se tivesse alterado ou de- 
mónstrado irritação alguma, pois que 
é:um cavalheiro prudente, —dizemos, 


sem-que: houvesse alteração entre o' 


Vigario e o: Procurador, procurando 
apenas esto justificar o seu acto pe- 
rante 0 Vigario,— prorompeu: o dito 
Dr. Fabio ameaçando ao pacifico Sa- 


cerdate, chamando-o de MERCENS-! 


RIO, MERCAEOR DE CARNE HU- 
MANA 6 outros muitos improperios 
improprios de um “homen. qualquer, 
quanto mais de um homen formado 
qua 9ccupa o lugar de Juiz Munici- 
pal. de Orphãos e de Capellas de um 
— Termo |: SEio EA bra 
Houve então uma alteração nos a- 
nimes, quando enteono Dr. Promo. 
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ga Dr. Chaves dirigiu lho um insul-[ Macáu, e vejam aque estariamos se has Magestade o Imperador, hoja ás 


to tão grosseiro que não podemos a- 
qui escrevel-o, e continuando a in- 
vectivar ao digno Vigario Alvares, 
chegou a ponto de ameaçal-o: limi- 
tando-se o virtuoso Sacerdote a di- 
zer apenas quando as mãos do Dr, 
Fabio se aproximavão de seu rosto : 
«—()h não toca em mim que eu a- 
qui estã sagrado | ......e.» 

Com a intervenção de outrosces- 


sou então a alteração, retirando-se O 


Vigário Alvares para sua caza. | 

O Revd. Vigario quando foi alta: 
cado pelo Dr. Fabio acabava de pra- 
ticar um acto de seu. sagrado minis- 
terio, áchando-te ainda revistido de 
estola d | | pa Pira ira 

Cauzou geralmente indignação na 
população desta cidade tão revoltan: 
te facto praticado com um Sacerdote 
manso, cheio de virtudes, e que Do 
exercicio de se u importante cargo 
procurava estabelecer a ordem é a 
disciplina, 

O hourado' Juiz de Direito da co- 
marc», Dr. Barata, apenas soube do 
fucto dirigiu se, como dissemus no 
passado nº desta folha, a caza do 
Vigario Alvares e cercou-o. de todas 
as Garantias para continuar a exercer 
livremente as funcções de seu sagra- 
do ministerio; e felismente a ordem 
publica não foi mais alterada pelo 
Dr, Juiz Municipal Fabio Cabral, con= 
servando a Policia a pequena força a- 
qui destacada devidamente armada, 


nas portas da matriz na noite seguin- | 


te em que proseguiram os terços do 
mez Mariano, aque aliás não: quiz 
Mais assistir o Revd. Vigario— que 


| Do entanto celebrou a missa do dia 


91 e foz a procissão a tarde. 

Ainda uma vez lamentamos que 
da parte de uma autoridade publica, 
que devia ser o sustentaculo da or- 
dem e a garantia do todos, partisse 


| uma aggrossão tão estupenda, sem 





respeito as leis, nem à um Sacerdote 
inofensivo, quo alem disso é um ei- 


tor Publico Joaquim Chaves Filho, “e dadão estrangeiro, que ainda mais 
dirigindo-se a seu collega De. Fabio, | devia merecer o respeito dos agentes 


pediu-lhe com brandura que enxer- 
gasse o que estava fazendo, e visse a 
eravidade de semelhante attentado ; 


o Dr. Fabio voltando se à seu colles Cabral d'Oliveira, Juiz Municipal del herão da Motta Maia para examinar? 





do Governo do Brazil. 
O publico e as autoridades que as 
valiem do procedimento do Dr. Fabio 


| Rendas Geraes desta cidade o nosso 


Iterminarão semelhante acto do Sr. 





postos, se não tivessemos á frente da | 4 horas da tarde, do meu exame che 
comarca, como primeira autoridade, | guoi ao seguinte resultado : 

o integro Juiz de Direito Dr. Manoel | O augusto enfermo nada tem de 
Barata d'Oliveira Mello, que tem sa- anormal nos apparelhos circalatoria 
bido com mascula energia firmar O 6 respiratorio; apresenta alguma con= 
principio da lei entre nós, cercando | gestão no lóbo direito do figado e no 
todos de garantias, e profligando os D3S9, havendo splenalgia sensivels, 
abusos, erros o crimes dos quo so No apparelho gastrico-intestnal nos; 


afastam do caminho do dever. tei estado saburral da'livgua,, pres 
Dea 





ções do systema nervoso exercem-sa 
marmalmente. Ha algum: depaupera- 
mento de forças e sub-icterícia.. Da 
historia que me foi feita dos antece- 
dentes morbidos de Sua Magestade 6 
do resultado de meu exame, - penso 


eza de Sendas Gernes 
—Segundo communicação da The- 
zouraria de Fazenda desta provincia, 
foi exonerado pelo respectivo Inspe- 
ctor, no dia 23 de Maio ultimo, do 
cargo -de Administrador. da-Meza- da 
paludosa: com accessos: febris irriga= 
distincto e prestimoso amigo Capitam 
Joaquim Lourival de Mello Açucena, 
que exercia dito cargo com intelligen- 
cia e aptidão» 
Não sabemos os motivos que de- 


encontradas nas viceras do ventre. 
Com a continuação dos meios the- 

rapeuticos que estão sendo emprega= 

dos; com a remoção de Sua Magesta- 


de para a Tijuca, como me foi pros 
Inspector; no entanto a Meza de Ren: p 


das Gerses de Macáu fica privada de 
um funceionario 'distincto e zeloso na 
arrecadação das rendas publicas. - 

Foi nomeado para substituir O ex- 
onerado o nosso amigo Clementino 
José de Macedo Filho, q u e exercia 
com intelligencia o logar de Escrivão 
da mesma Meza; tendo o novo Ad- 
ministrador disignado seu Escrivão 
interino o nosso talentoso amigo o Srs 
Gustavo Horacio Raposo da Camara, 


dicação diretamente dirigida contra: 
as desordens do apparelho nepato-bi- 
liar; é de esperar que o ilustre en= 


pletamente. Louvo-me absolutamen, 
te no diagnostico, prognóstico e tras 
tamento anteriormente estabelecidos« 
Palacio de S. Christovão, 28 ' de 
Abril de 1887 ás 7 horas da noite 
—( Assignado) DO LR 
Torres Homem. 
+ Cecap see amem 





9. mM. o Imperador —Os Srs 
barão da Motta Maia, e conselheiro 
Albino de Alvarenga dirigiram a «ca- 
ZETA DE NOTICIAS» à Seguinte commu- 
nicação : 7 

« O nosso collega sr. conselheiro 
João Vicente Torres Homem exami- 
nou hoje, à nosso convite, S. M, o 
Imperador e nos. confiou sua opini- 
ão, que pedimos seja publicada no 
seu conceituado jornal. 

Palacio de S. Christovão, om-28 de 
Abril do 1887, 357 horas da noite.» 


Negocios de Praticagem— 
O ex Pratico da Barra Antonio Baps 
tista da Silveira, apezar de ter: sido 
privado, pelo Ill”. Capitam do Porto 
desta Provincia, de guiar navios, se- 
guiu deste Porto praticando na Escu- 
na Nacional «Carolina» que partiu 
para o Rio de Janeiro com carrega- 
mento de sal; tendo o dito Baptista 
nella seguido como pratico da Costa 
que ainda é, aguisla no canal que 
vai deste Porto atê à csbo de São 
Roque: estando aliás o dito Pratico 
LAUDO DO SR. CONSELHEIRO DR. TOR | sendo submettido a Processo pela Vas 
RES HOMEM ração do lugar «Conrier,» 
Convidado por meus collegas drs.! Chamamos para esse facto a attens 
conselheiro Albino de Alvarenga e | ção do digno Capitam do Porto. 


| A ein de] 
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BIAVENRINHIE! | 
do Rio QGrai 


guiça entestinal 6 anorexia. As funcs, 


quercllo solte do uma entoxicação | 


lares, dando em resultado as lasões:: 


postos bem como mediante uma me- 


fermo consiga restabelecer-se com= 


ve do Nortg 
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Ultimas palavras de al- 
gumas notabilidades. 


Esforço heroico:!| 





O MACAVENSE 


Sua iPatria engrandeceram., 
À Libertadora Assuense compos-se | 


"Elemento servil—Resuludo 
conhecido :: 









































dos seguintes cidadãos: Estrib.—E' que surge-&, RR 

-Byron—« You descançar tgora.»| Presidente —Vigario Antonio 'Ger-| 24 de Junho de 1885. - Alognas ESSO R : | 
Gatio—a Luz '... Mais Luz |... Dei- | mano Barbalho -Bezerra. Elias Souto. Bahia. e A a 
-xai entrar mais luz...» Vice-Presidente Tenente Antonio, ATE 4 o R sro raio a o Rê 
Milton —« Fis aqui a minha aurora» | Dantas Correia -de Medeiros. | 1/0 Beijo —E's aqui'a'sua'verda- a E E o: iai 
Walter Scott—«Oh ! sinto-me re-) Secretario Torquato de Oliveira. | deira sigaificação : | E a ih É Oisjo ara 
“generar |» | “| Orador—Professor Elias Antonio] No:cabello, amor maternal; na fas E E : Ru Rs 
| “Visconde do Rio-Branco— «Não es: Ferreira Souto. ce, amor paterna], smizade;nos olhos, a UCO «e. MS 
queção a lei do elemento. servil » Thesoureiro— Pedro Sosres d'Ara- | sentimento; na bocca, amor corres- Ri Poa As RR | A 
Alvares de Azevedo—«Que fatali | VJO. 'pondido; no garganta, ternura; DO E Grande do Sol : 5.889 
dade; meu pae !» Promotores “de liberdade— Augens | peito, impureza; na mão, respeito, nO no EP Do TA 
Ts O CH MA-56, MORE cio Virgilio da Miranda e alferes Gal- | nariz, confiança; no pé, servilismo; I E dra 

dino. dos Santos Lima. no vestido, "veneração; nolenço ou S, Paulo, ses 


rer |» 
Andrê Chenter no cadafalso, dan- 
-do uma palmada na fronte—«E ape: 
'aar do tudo, sinto que -ha a!gu- 
fa couza squi dentro.» 
'Pante=« Vinde a mim:» 


Atienda e Sr. Eispo-—Dizem 
geralmente que o movel da aggressão 
feita pelo Dr. Fabio ao Revd Vigario 


A Libertadora Assuensa nunca pro- 
moveu em juiso uma só libertação: 
tudo quanto conseguio fot de,justo e 
pleno accordo-com os sanhores dos 
|escravos-que tem sido libertados | 
Está livre a-cidade do Assú.» 


leque, ardente amor; nºuma flor, ti- 
midez, hesitação; na testa, paz tran. 
quilidade; na orelha, pureza; num 
dedo, desprezo; na barba, despedida, 
e-no hombro, esquecimento. 


“ Danton:ao carrasco— «Mostra à m' 
cabeça ao povo. E' digna de ser vis- 
te é 

Izabel d'Inglaterra—«'Todos os me- 
«us dominios por-uma “hora devida.» 

«Lamenais—aDeixai passar a luz... 
vem byscar-me. » 


Mozart— «Deixem-me ouvir -osta| 


-muzica, que foi sempre a minha 
lícia e o mea consolo» 1 

«Rabelais— «O ponno; quo desça. A 
minha comedia acabou :»' 


di- 


Tasso—aSe não fosse a morte,ne-| - 
:nhum ser haveria no “mundo mais| 


«desgraçado do que'o' homem.» 

“Voltaire—«A viagem:é muito cur- 
ta.» 

“««Rosseau—aOh | q”: bello é o sol |» 

Maria “Antonietta, saltando-lhe a 
“cabeça ao pezo da: guilhotina—«Mal- 
"yado! malvado |» 

-Anna-Bolena, mostrando o pesco- 
«Goa carrasco—a E” pequeno, muito 
pequeno; não: é assim ?p - Spear 

Na côrte fallecea o:Dr. Sympbro- 
“nio Cezar Coutiaho,: distincto medi- 
ce, natural de Pernambuco 





Assú livro. — No dia 24 de 
Junho corrente vai fazer-2 annos 
que foi proclamada livre de escravos, 
“a cidade do Assú. | 

“Foi um Dobre e elevado empre- 
'hendimento: que deixou bem patênte 

“08 sentimentos do povo assuense que 
sempre tem sabido colloeat-se à fren- 
te das grandes ideas. | 

“Transcrevemos em seguida um 'bre- 


vê artigo do Jernal « Assuense,» de 
24 de Junho de 1885, em que se:re- 


ferira, a Libertadora Assuense, que 
foi a sociedade que realizou tão no- 
bre fim: | € 


«Libertadora Assuense-. 
Esta sociedade installou se no dia 13 


"de maio -de 1883. 

Sem empregar outro meio que não 
fosse de paz e de amor, conseguiu 
hoje proclamar livre a cidade do As- 
EP 











Hlymno da Redempção 


(Vusica do Sr. L. Wanderley F: ilho.) 


“Na fimbria dos horisontes, 
-Derrama-se luz fulgente 


Estr. — E”-que surge a Liberdade. 


Recendem flores no val, 
Nesta dia festival. 


Estrib.—Rº q! surge a/Liberdade & 





(A PEDIDO) 
Quem foi o traidor ? 
da Cidade do Assh. 
Foi o Morses cururuca, 
Foi elle o grande traidor, 
Foi o perfido, inconstante, 
Só p'ra ser diffamador. 


Nasce-a aurora resplendente 


Pelas collinas -e montes, 












“Com linguagem wvirulenta, 
Na impreusa disse horror -. 
es Não presou sua.palavra; 
Neste sólo tão gentil, Foi baixe, immundo, traidor! 
Ergue se livre a cidade... 7 DES 
Parabens |! Gloria ao Brazill| sô o gôsto de fellar, 
De sevar O vil furor; 
Tornou-0 a ólhos vistos 


Um detestavel traidor. 


Trinam aves na deveza 


Canta alegre a Natureza 


Trahia -a todos: parentes, 
Liberaes, conservador...... 
Ficou .gizado na testa :º 
Zomo perfido; traidor | 


Oh,=24 de Junho | -= O selho: Patriota: B' 


Data de tão nobre acção, 
D'ella levai testemunho 
A" vindoura geração. 


Registro dn impressa. 


pf 
Ea 


Salve, dia alviçareiro, 
“Do Baptista precursor, 
Gloria ao Santo Padroeiro 
De 'um”povo “libertador, 


se publica na Parahyba do Sul, e do 
qual «é “Redactor O '8r. Bernardino 
o.Sr; Joaquim Francisco de Paula.; 
A vNova Folha» da qual é Propri” 


Uetrihy Rg? | i 
ai 4 Fopge abra nee etario o Sr. Tibarcio França publica: 


O Assú grilhões quebroa 
Dessa vil oscravidão, 
Sem abalo proclamou 
Dos servos a redempção. 


S. Paulo. 


- |collegas acima mencionados a honto- 
za visita que se diguarão fazor-nos, 
Estrib:— Fº q surge-a Liberdade & que saberemos 'corresponder 

Lt —4 Diario de Santos.» Este Impor- 
E no livro da historia 

Da terra da Santa Cruz, 
Nos feitos de maior gloria 


Sea nome hercico transluz. 


a honrar nos com suas visitas, que 
| sobr6 modo nos distingue. 
Obrigado ao ilustrado colega. 
O condo Pereira Marinho deixou 
livres doze escravos, unicos que pos- 
sp 


Saudemas todos os bravos, 
Que v Assú ennobreceram, 
Libertando seus escravos, 


“ÉGUA NANCHADA 





O «Psrahyba» é o titulo de um 
Estrib. —º q' surge a Liberdade & | periodico Agricola, Commercial, Lite 
| terario é Noticioso, e completamente 
neutro entre os partidos politicos, que 


Pacheco, sendo edictor—propristaro 


ce na villa da Bacaina, provincia de, 


Agradecemos aos dous ilustrados 


tanto orgão da publicidade :continda, 


ILEGÍVEL 


























Cabral, PADRINHO do dito Dr. 


4 religião e os escravos 
—O illustre prelado de Goyaz, pre- 
sidindo “a uma reunião de emancipa- 
dores:que-se:realisou na capital d'a- 


“| quella provincia, assim sé pronungiá 


ou : | 
| «A lei divina condemna a escravi- 
dão, Deus deu-nos dominio sobre a 
Inatureza, sobre os animaes, mas não 
[sobre o homem. A escravidão existe 
| por que nós não:comprehendemos 0s 
nossos deveres de christãos; se nós 
fossemos verdadeiros christãos diria- 
mos: não | nôs não podemos iyran-= 


|nisar Os Nossos semelhantes, rouban- 


do-lhe a liberdade, que Deus. lhes 


| deu ! Nós não podemos, não deves 


mos é não queremos mais possuir es-: 
cravos |» 


mma 


Caza Branca o preto Germano, com: 
121 annos de idads. Era reputado-a: 
patriarcha das feitiçarias do mas 
nicipio. 

Nova lei—.A lei nº:3310 de 
15 de Outubro de 1886, estabelece 
sevôras penas aos Praiicos as que 
se eucarregam de guiar navios. 

E uma lei justa, e que posta em. 


não ficarão impunes aqueles Praticos 
que costumão propositalmente fazer 
encalhar navio. 

Chamamos a atenção "do. honrado 
Dr. Promotor pablico para os artigos 


|abaixo-da citadalei: e no nº ses 
tguinto começaremos à publicar esta 
| integralmente pois qu e interessa a 


outros assumptos que convem saber, 
Eis os artigos : 
«Art, 12 Praticar em navio ou embaz 


“'MACROBIO!FEITICEIRO=Folleçen em. 


aa rt SEM p 


José Domingues Alvares, é querer a= 
| quelle Juiz que se retiro o dito Viga- 
rio desta Freguezia, não vir outro: 
Padre, e ser afinal nomeado Vigario 
Jide Macãa o Padre Manoel Jeronymo 


execução entre nos, como já está, - 
trará immensos 'beneficios, pois que ' 


Us, 






cação de qualquer natoreza, propria 
ou alheia, em visgem ou em ancora- 
douro qualquer abertura, que pro- 
duza qualquer invasão dagua saffici- 
ento para fazel-o submergir : 

- Abalroar navio ou embarcação pro 
pria ou “alheia “com outra em cami- 
nho, ou fszel a varar (*) procurando 
por qualquer desses meios noufra- 


gio : 


Penas : de'prizão com trabslho de | 


seis à doze annos e de multa de cin- 
co a vinto 8: cinco por cento do-dam- 
IDO cauzado; 

“ So -da-submerção, abalroamento, 
'vatação ou naufrágio resultar a mor- 
me de .alguem:: 

'Penas:: as'do artigo cento é noven- 
ta -e:trez do Cod, Crim. 





Um noivo de 82 annos) 
eim Jornel de Madrid dã a noticia 
de que um individuo de Murcia, que 
“conta apenas oitenta e dois annos, 
acaba decszar se pela terceira vez. 

À esposa, segundo se afirma, é 

Jovem, bonita e rica. 


fas A 


iddh dao cão 


“Tendo o Sr. Dr. Fabio Cabral d'- ; 
Mliveira, * actual Juiz Municipal des- 


1 Termo, “declarado solemnemente 
perante, o Sr. Francisco Tertuliano d'- 
Alb: uquerque é outros cavalheiros em 


caza do Sr. Dr. Antunes; é tambem. 


perante mim, o 'Dr. Arthur Chaves e 
Josquim d'Oliveira, em caza do Wi?º. 
-“Sro Dr. Manoel Barata, Juiz de Direi- 
'to desta comarca, e igualmente peran 
to esta digna âagisrado; -á todos a- 
«quelles cavalheiros, disse o Dre Fa- 
“bio: — «Que eu podia consideral-o 
UM INIMIGO, MORTO ..... 
tambem por minha vez —que, de ho- 
jo em diante, não me ocouparei mais 
“do Sr. Dr. Fabio, quer seja na im- 
prensa, . ou fora della: —não só por 
«que acceito aquella declaração, como 
por que, apezar de aleijado sempre 
tive por costume lutar somente com 
os VIVOS, e como esvalheiro, 
Mac 7 de Junho de 1887... 


Elias Suuto, 





Antonio Grtilio 


Morto em 18 de Setembro de 1569.|. 


De todos nos eras tu 

O) mais catholico, enitanto 
Vimos-te cedo partir, 

Tu que “eras bom e eras santo. 


E ó deus de mostos avos, 


“Que em -nossa infancia adoramos 


Não teve pena de ti, 

Lovou-te-a ti, nós-ficamos 

Dizem que é elle quem dá 

(ga Varar, dizem os diceionarios 
B- fazer encalhar, 


» declaro: 


E tira a vida aos mortses ; 


Quem cresta a rosa ao florir 3. 


Quem alimenta os rosaes. 


Imprimia à terra e ao mar 


Seus movimentos perfeitos ; 


E, como a pomba ao falcão, 
Somos-lhe todos sujeitos. | 


Ainda os que têm mais fé 
Oo lhe são mais devotados 
(Lomo fôras sempre tu,) 

Nem por isso ato, poupados, 


De teus RR de. moço 


Lembro-ma a todo O momento ; 


E, se evocalko eu possu 
D'esse passado nevoento, 
A" doce luz dos meus dias, 
Não é porque tenha crenças 
Nesses moradas sombrias 
Qu cheiss d'alvas immensas. 


De theologo exaltado, 


Toruei-me atheu formalmente; 


Fui, sem havel-o notado, 
Metaphysico insciente ; 

Da vida estudei a luta 
Que a evolução produziu : 
K desse exame, impoluta, 


“A Humanidade surgiu. 


E. com Ella, o dogma novo 
Fundado sobre a sciencia, 
Divida da Grecia ao povo 
Na mais plena florescencia ; 
As verdades immanentes, 
Dessa nova Divindade, 


Demonstram-se agora aos crentes 


Em toda a simplicidade. 


Não reina “aqualle mysterio 
Da sagrada theologia ; 

Ha um perfeito criterio 

Para medir-lhe a valia : 
Tudo o que existe creado, 
Ou seja scioncia ou: arte, 
E" trabalho accamulado.' 


Do Humem por toda a parte. . 


As gerações que passaram : 


-Aquellas que inda hão de vir; 


Os vivos que se illustraram 
Na conquista do porvir; 

As raças inferiores 

Que concorrem para o bem : 
São outros tantos factores 
Que a Humanidade contém, 


* * 
D'ahi o culto privado 
Que tributa o coração 
A tudo que tem amado 
Com fervor e devoção. 


À ' Eternidade da vida 
Prende-se a0 culto do a mor ; 
Perdura a imagem querida, 
Vive o morto em nossa dór. 


Servem os santos modelos 
De exomplos de imitação ; 
E' dado à mento rotel-os 


OMACAUENSE 





Pela força da Oração. 


A essa pratica amoravel, 
Conservado devo ter 
Tua lerabrança adoravel, 
Que commigo ha de viver. 


E (rausmittir-se aos vindouros, 
Em synthetica emoção, 
Como signaes dyradouros 
“Da nova: Religião | 
x 


* ; À 

“Vinte cinco annos de idade | 
Cheio de crenças viris, 
“Dobroa-te a fatalidade 

À esperançosa cerviz | 
Baixaste ao tamulo ingrato 
Sem proferir o mysterio 

Da vida, no triste acto. 

Que a lenda tornou funerio. : 


Tua alma casta e singela, 
Feita do- graça e de luz, 
Partiu se, dourada tela, 

De encontro aos braços da cruz: 
Rolando pelos espaços 

Em ais da noite sombria, 


Daquelle em quem tanto cria,* 


! “De tenta espontaneidade; 

* Que desbrochãra feliz, 

* Oque ficou, em verdade, : 

Nos annos primaveriz? 
Um nome puro e invejado, 

Como exemplo filial s 

Um retrato -inapsgado - 

Na memoria fraternal. 


Se amaste, as vozes do peito 
Nunca trahiram ninguem 
Um sentimento perfeito 
Tinha da honra tambem : : 
Eras. justo e caridozo, 

De todos nós estimado, 
Trabalhador, generozo, 
Para altos feitos talhado. 


Longe do lar, pereceste 

Por tua dedicação 

A" Patria; que -ennobreceste 
Com teu esforço e razão 

E, á hora da despedida, 
Exhaosto, febril, ardente, 
Cerraste os olhos à vida 
Com alma triste, mais crente. 


Assú, Julho de 1883, 
(Em frente ao tumulo.) 
cmi Querem 


Libertação de escravos — 
No dia 31 de Março passado 'ficou li. 
yre de escravos todo o Municipio de 
Caraúbas desta provincia, por influ- 
encia do Revd. Arcipreste e Vigario 
dalli Conego Pedro Soares de Freitas, 
No n º seguinte daremos noticia cir- 
cumstanciada desse hercico feito, pu- 
blicando as peças que hoje recebe- 





| - "Segundo a concepção catholica, 





Sem que amparassem na os braços 





mos. 

Declaração necessaria 

Os abaixo assignados não podem 
guardar em silencio, sem fazer um 
solemne protesto, os falsos boatos qua 
teem aqui chegado, já de Mosso= 
ró, por pessoas vindas d'alli, já da 
cidade do Assú, por cartas que um 
dos abaixo assignados recebeu, aflir- 
mando-se com toda: certeza que, 08 
mesmos abaixo assignados apanha-= 
ram de sabre nas ruas publicas desta 
cidade, - por questões com O Vigorio 
desta Freguezia. 

Semelhante: arguição mentirosa : 
poude partir do cerebro perverso d'+ 
aquelles que tendo perdido toda'capas 
cidade é vergonha, não se importão 
de macular reputeções de ninguem, 
desde o mais alto funcionario"alé O 
mais simples cidadão | 

Vamos patentear a Ford do qué 
se: passou. 

No dia 11 do pissadoip por occazião 
dos lerços do mez Mariano, dera:sa 
um pequeno incidente entre 0 ex Via 
gario desta Freguezis Padre Estevão 
José Dantas, e dois dôs abaixo assig= 
nados, não resultando d'ahi serem os 
Mesmos presos nem espancados como: 


Eis toda a verdade. 


Fasendo a presente declaração eres 


mos ter nos defendido das falsas. ca= 
lumnias contra n O s levantadas por 
mentirosos é vis diflamadores. 
Macâu, '7 de Junho de 1887 | 
Doningos Sabino de Souza. 
Ambrosio d' Albuquerque. . 
Hlypolito Viterbo Alves d' Oliveira ' 
Joaquim Cicitio Alves d Oliveira 


(A PEDIDO) 
O Moraes Cururuca 


Dá saltos como uma Zêbra, 

Quando MONTA numa URCA “ 

E diz alto, quando NELLA s 
-—PEu não como CURURUCA... Es 


Ella é macaco alho 

Não meite mão -em cumbuca; 
Passa quizenas na LOCA 

O tal Moraes CURURUCA, * - 


Arvorou-se em missivista 

Esse CARÁ de arapuca...... 
Escreve p'ra « Liberdade » 
O tal Moraes CURURUCAS 


“Nasceu Já no Ceará, 

Na BAIXA — egoa-curica —s 
Foi croado sem MAMÁR 
O tal Moraes CURURUCA, 


O D. FUAS lhe disia: 

-— Vamos dançara MAZURCA.., 
Vamos no PORCO ao leilão 
Meu bom Moraes CURURUCA | 

XICO. TIGIBO”, 





ILEGÍVEL 


corte por aquelles lugares... É + 


retendo SUSTO Ad rr je Ta e 5 


« Souto, da-côrte, contendo | diversas 
“poesias. mortnarias, em memoria de 


weio da Fypographia Nacional, 














ii rea 


tre amigo Dr. João Baptista Gitirana 
“Costa'foi nomeado Juiz Municipal o] 
"dorOrphãos para 'o' Termo da cidade 
“do Jardim desta provincia é não para 
capital da Parabyba do Norte, co. 
imo havismos noliciado:em on: e (pus 
sado por termos Nhte em outros Jor 
maes. - 

“40 Jardim é um dos Termos mais | 
impórtantas desta provincia. 


No dia:4 do corrente mêz ora es. 
;perada em-Pernambuco, «vindos da 
Europa à Princeza Imperial 'e seu au- 


gusto espozo o Sr. Conde d:Eu, 
1 im 


Culto. dos mortos. — Com 
“esto nome recebvemos um folheto que 
nos enviou o Sr. José Leão Ferreira 


«pessoas que nos forão ligadas pelos 
mais estreitos: laços de sangue. 
— Em outro logar; publicamos uma 
das ditas “poesias. À 
ES E 
“Recebemos um Relator in 6 Syno- 
pse dos trabalhos da Camara dos 
"Srs. Deputados ne sessão do annº 
de 186, em um grosso vólume em- 
“prochura. ( 
* Agradecemos a remessa:-que nos 


“O pequeno incidente que se dera 
«com o ex Vigario Estevão Jnsé Dan- 
4as, na Matriz desta cidado em prin- 
Cipio de Maio findo, terminou -sem 
a menor perturbação da-ordem pu- 
blica. 

| 
" Constava-em Pernambo que S. M. 
0 Imperador, “iria para o sertão: de 
'Garanhuas em consequencia de seus 
paderimentos. | | à 


us os 





Delegacia do Pulícia. a É 


Foi nomeado 1 9 Supplente da Dele- 
gacia do Policia deste Termo 0 nosso 
“amigo: Capitora José Alexandro, Be- 
«ZeTTão 


esaço No ams 
[+] 


De passagem para o Assú desem- 
'pacarão. neste Porto vindos de Per- 
nambuco no Hyate« Camelia» Os nos- 
sos amigos Epaminondas'Lins Caldas 


“8 Antonio Dantas Correia de Medeiros» 


; 
f 
f 
4 


Cega Poa mms” 


ms(à sendo submettido a processo cri- 
me o ex Pratco da Barra deste Porto 
António Baptista da Silveira, pelo fa- 
«cto de haver encalhado 0 Lú gar 


“a Courier.» 











Cemeutuo José de Macódo Fobo, 






















CLEMENTINO JOSE DE MACEDO “FILHO, 


Cobrem' as sombras a-serranja, 
Calão-se as aves, chorão os ventos, 


poses teima trato 41 


Gerses dos ta Cidade, na forma da 
Jei “dr, 


Faz público que incorrerà na pena 


do Art. 448 da Consolidação das le-| 


is das Alfandegas e Mezas de Rendas 


abaixo transcripto O Capitam ou mês-| 


tre de qua) quer embarcação que sa- 
hir-deste para outro porto sem 
Passe ou bilhete de desembaraço 
“desta Repartição. 

«Art. 445. Nenhuma embarcação 
poderá sáhir' do porto em quo estiver 
ancorada sem obter da compétente 
Repartição Fiscal o seu Passe ou 
despacho, sob.'pe n'a' de multa de 
1005000 até 1:0009000.» | 

E, para que chegeu ao conhecimen - 
to de todos ' mandou lavrar O prezsn- 
te que será publicado pela imprensa. 
Eu Gustavo Horscio Rapozo-da Ca- 
Mara, Escrivam' Interino o escrevi. 
| Meza de Rendas Geraes de Macáy 
o de Junho-de 1887. 


Pocsia 
AVE | MARIA | 


A neite- desce-- lentas e tristes 


Dizem os genios—Ave |: Maria! 


Na torre estreia do pobre templo 
Resda e sino da fregoezia, 


Abrem-se as flores,-- Vesper desponta | 


Cantão os anjos ; —Ave | Maria P | b 


No esco albergue de-seus maiúres 
Onde só reinão paz e alegria. 

Entre os filhinhos o bom colonô 
Repete as vozes :—Ave | Maria | 


E longe, longe, —na . velha strada, 


Para, —e saudades á patria envia: 
“Romeiro exbausto, q” o,eéo contempla 


E falla a9s ermos :—Ave | Maria ! 


Inegrto nauta. por feios mares, 
Onde se estende nevoa sombria, 
Se encosta ao mastro, descobre a fronte 
Reza brixinho —Ave! Maria | 


Nes solodades, sém pão nem agua, 
Sem pouso e tenda, sem luz.nem guia, 


Fristo mondigo que as praças busca, | 


Curva soe clama :— Ave! Meria'l 


Só nas alcôvas, nas sales dubias, 
Nos longos mez»s da longa orgia 
Não diz o impio, não Qiz O avaro, 


Não diz o ingrato: —Ave | Maria | 


| E ssa E e Vavo] Maria! No céo, na terra! 
| “| Luz de alliança | Doce harmonia | 


Ap usa divina | Sublime astuncia | 





OMACAVUENSE. 
Dr. «Gitirana-—o n nosso illus- Anata feiador “da Meia de Rendas | Bemdita : sejas! Ave | Maria ja 


Fagundes V. 


Pauta semanal da Meza 
de lendas Provinciaes de 


r 


Macáu. 
Algudão kilo 
Algudão em-carôsso « 
Assucar mascavado « 

« branco « 
« refinado « 
Azeite de mamona litre 


Carne secca — kilo 
Cébo - « 
“Cera em pão « 
« de carnaúba « 
Couro mindo ' cento 
« ém cabello « 
» Secco. kilo 
asalgado .— « 
Doce « 


“Esteiras de'pipiri cento 
« de carnsúda « 

: Farinha mandioca litro 
Feijão « 
Fumo em rólo kill 
Lenha em achas cento 

a a tóros « 
Mei litro 
Milho « 


“Palha carnaúba cento 


« descoqueiro « 
Cúcos seccos « 
Sementes oiticica “litro 
Cera em vellas kilo 


- -Pona de ema - « 


125000 For um mêz. | 
- 1409000] Porum anno..,. co. 5) 
25 a | 
O 
io “Pora esta, provincia e dentro de 
E im perio: 





Queijos manteiga « 





« de qualho « 300 
Sal no porto litro 16 


| « nassalinas 
*  Sisupira e outras mad" lóro 2000 
= Solla: meio - 4000 


Taboado dúzia 1000000 
Tetojubas «kilo 200 
800] Unhas deboi « 20 
100] “Ossos a « « 20 
100] Peixe secco cento 2000 


600 
- 400 
600 


250: Caibros « 15000 
300) - Linhasde madeira uma 34000 
300] Benjoim e :gergilin litro 80 
800! Borracha de mangabeirak. 19000 
300/ Sementes de carrapeto litro -60 
400 ES 
280 EXPEDIENTE. 
609000 Do aMacauense» 
80000 ASSIGNATURAS. 


Para dentro da cidade: 


“« ee 5060 
e» d)000 


| 


800. 
so, 
460 
2000 
"875000 
“ 40] 
800] 
63000 


Par om anno . coro 64000 
Por semestre . e. .... 34006, 
(Pagamento ompre adiantado.) 
“Publicações, annancios, artigos € 
correspondencias —por Bjusto. 
Estrib. — E” q” surge a Liberdade «& 





ANNUNCIO 


PROGREDIOR 


Fabrica de liquidos espirituosos 





RECIFE SR 


Neste 'bem montado estabelecimento preparem- se todos 88 | 
«qualidades de -genebras assim como os melhores vinagres tinto - 
branco, garautindo-se a isenção de ingredientes nocivos ;á stude, 
como tem iverificado a Illuslrada Junta de Hygiene Publica. 

JOAQUIM DUARTE SIMÕES & COMP & 
7 Largo d'Assembléa 7, : 


pra tt imo Pa ai ta De 4 enem Dm pia ça py sacra to sita golf 
Fu do « Mituauenso,» CEdictor a 


AM quam 


RECIFE. 


Eno O Ee je ng jm 


Domingos SE DUO des ! LOS, 





PÁGINA MANCHADE 


E . 


